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1' Com a fomacão do 0ovêrno !S/'CDS entr4-se :_:l:- _''r7 I ra3c da

t,.,ta porítlci ,,o io"".-pãi" I 
' 

""au 
a foraação do rf Govc rn9-con':i: l::?::i"'S-

p""""rrtu,r, avaÍlço s18nlfÍcatlvo dâ dlrcita nais ril:c unâr1à' qL1 oluprrr
lnteressada em subst ltulr progressivan€ni€- o !s l)c direc!ão drs ar;aques ao r'_l

iilã;:Ê;-il,1;;;;;;:;;ãã' ã;-;; poiítro" burguc sa á: s'rirc i'dincção ao im

p6rla1LsEo e de recuperação oapltallsta'

' 2. Na rêa1ldade a formação do g'v€rno PllJfs' ' !:''jsc:úa uma 60-

lução úâls ;;"";;á.i;-ã; qul aqucla que foss'' cons'' ÍJ: - -' ,1 1: 'l- r'ovas c

el€lqões gerals ê r€prescnta t*üL-I intupt"ta"dc uo :-)-,'1r:eito popul^r lmpôr

r.úa alternêtlva completa e coicreta ao avanço da b'rl8u6'ia'.EJ::Suesia essa quc'

;;I#:;;;;; ir,"iitulça." (a".ã"ãit"'-!'"s'":as \ 
'1u' iriou ' cons+Eur- 11-

ããi']'iã"ã.pãirçáá ao l:loo,,o Podt'' Esta r€conpo':iqào pr"nLr-ir-Ihê-a âÃora

avançârmaisinte:a:a':1',e''''ste'''tâtt'a"dealiordaçai'clêp'i:liraslu'úasclos
i'ãüàii'uao.." pela .rercsa d"" ;;;;;i; iql :lrlil:""t;":i.:.'i:.'l-:.t;:l;
ê : alos trâbâfhadorcs contra a politica da bur':u's-_'r' r lr"rr

i"" .;.ã";.i'i;;;";; ;: ;;; ão'^tuq." ê dcs"r''j^. o cns 'r ' '"':s:''s cc:1'"8u1

daE na lutâ após o 2b du AbrÍ1.

). A formação deste soverno com o CtS-' ê nl i!'Irrri" 3'n t)'-:jll::l:--
.re sector€s pe.queno-bursu€ses ,;ri ly":::1^:: il"l?T;"^.'.iliià.:.",.,y:.:;i;:'
sâô do ac êâráter dominant" da classc burgucsa co nrvci oI rcí

tle concretlzar a oferlsiva n"t'átáãi"' para-c rccon:lru-::".'' ' ltt..':::
cxp).oração, repressão . dominação no qurdro de ur''_ilnc l.r: j' '

4. Estâ ofctlslva estratágica ca Lur3ucsla r'ã' _'' c 
'il1 

ir::j' _c 
om^ e-,'.

buscs de soluções fâ§cistas e fasúÍzantes para peDpctuar a s-'iâ 
'-Lor:r_n 

rçnu: É P!ç_

sêi.eA;o CDSI no SovLrno d morstra bLm que .\ cun:' i_'_i ).'. "cd-r burgL s

iã"13"]X íãt^"rã".-".,.t "'rt"çt do seu auttrl':r: '{ r {u '' r:'c31 qulr repr€gs

slvan€nte, orlentar-si -â para à'tentatlva d€ 1n:';ll':I_-" _1' 'r'' ar':)tos qu' tln

;iffix;;;;"ã;;;;;f^;;.;.';9i' scrá oma co:str: r "' ' : oYc s'v(rno Lm

toalas âs frent€s. a sra -rrt'laã sãr3 i^lr-1o"";"utçl r --+rr!'Ga e cc?rlgic' dâ

poIítlca que o.I Govcmo do h"' soa''c' vjnl'r pcní:o cn I :'L-c:''

5. Dentro d€ste quadro' c luia pelo conú'( le 
. 
!'os- ai-'ar€fhos escD-

lares relesté -se a" .lru i.rp".iân"iu' €norrc p'---a 
i- 

b.l'^"lli l;, l.-"iI^'i;!:.TO
poder 1rá, obvÍamcnts, rcforçar a conlrctrz.}'''o ' t'- :_' _-l

tâlmentê os aparelhos cscqlares sob o o.ontro_Le d'" br'irê,csi-'r' ']"into no campo

iiliii"ãiã""i'ãã ,,o porítioo""-iãuãlãsi;",, e isio rir-se-à ocn ,n rerorço do

autorltarismo oas 6scolas, "'jt" 
iot'ã"-poa""ão sci' nris ou ncnc§ íntensâ's cou

form€ a comb.ltl'vld.ao. " o oopiãiaàá" ãã ii"r"ten"rt 'rc dotài a juventudc estu-

dânti1.

6. Já o Govcrr:o PS com @ardia no €ntâo llE:l:C- tiÂha d'e fêncildo lÚ1

?ranoc19!arderccupcri'!ç+4 .:qslllqr"i'-.i.1i'l'-:;t:;.:li;..
ÍmiE;Íãiffi6-lõs[t -n prática p€ro r Govcrno Gv L"l" -)'-' J

b€m pÍeclsos:

- r€stabelcclmento 
'lo 

total cont'role da cÍjcofa pelo apa:r:lho dc

t : Estaalo,

- Ga1âção dc un corpo docentê de "conf::ença"

ladequar os critérios de sê1ecção aos scus cbJ€'i'ivcs

- rêstllnalr fortêm€nte o ac€sso âos gua'l:l 31?'ri'r1c§ 'k ':1sir'
- arLar oscolas novas € Pa!41€1as

7. Estês obiccl'lvos apâ,r€o€m clâramentL srlb)ri'!iâ'1os à ganric mcta

traçada: nÉ ;;"";;-;.;;-;; quaúos airtgentes" cepaz-s d' liirislrem o pro-
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ces§o em marcha de-reconstruçâo do aparelho produtlvo capltêllsta e aquclc outro
Oe manutêngáo e melhororícnto da doml.nação e oprcssâo do capltal € da c,cssc
btrr8uesa. Pa!'a lssô seria necês6ário apLicar ;edidas qu€ c;Dêi,1tulrrêlr u,m vlgoro
§o lmpulso para â clLação dê condl.çôes t€dentes a foma.r essa r,c!.asse cilrlgãnte-r.

8. Nâ lealidade, o ,rdecDeto de gestâoi! quc repôe o total coutroleestatal sobrc as escof ns " e repããiiãã-&fããl-ae apt., iâo nacloncls. e alos
"$rne-rug glau+q" 

-como 
i»stnlnentorj:mats Importáiit&s para a efftf.zacão/reclong

çg ca.UnlversloaOê Íôrfir duês medl.ddas que hl§tpz,ic.ülente terlan d6 ter lugar
gtterÍam_ que preceSc
cas esooras. §€m êLas, a burgucsia náo oonsegulrla a:tinglr nêm u[ dos prlnoipâ.ls
obJêctlvos que trâçol, I

9. trbra,n duas m€iudas vltorÍosas oue tlverâ-ú o 'condÂotr d€ slmDl1-
fLcar a ooEetlzação da políttca burgucsa, qu€ dcsalc ídolo deflnlu a Ulvcrsi-
ilêde cono o têrreno fundr&entaL de luta: ê rrclassc dir,r.gentêrr forma-§e na Unl-
versldade e em ma*s nerillun 1ado. Fora.n aluas medldas cLaramente po1ítlcas que
vLsavam por u! lado a rcdução da capaoldade de acção .las forças ale esquerde
ariêíc&:dô-as da gestão das escolas e qu€bxanalo a iutonornla déstas face ao
âpârê1ho dê Estado (uo caso do dêoreto de gestão) c por outro Iêdo, E esforço
de valorlzaçâo do camralo estabelecendo rlgldalnentc r:e6tr19ões quanto ao níero
de llc€nclaalos pelas Unlv€?sidêdes (no caso dos n!ü1lerus ciar:sJ. e tlos sxatnes de
aptldão naclonals).

bur conüudo al,nda não oDerou uma funalê trênsfolnla-
enslno €m e no ensLrjo medlo c or êú parLicu-Iar;

E ndo o fez, não poa incapacldade de fornu.lação do seu prolecto,
mas porque guer. a slqtagão política maLs g€r'aI, qucr a slgalfioatl_va reslstêncla
qu€ fol ergulda pe1ô àovlmento estudantll, a obrigar a us;r uma táottca rrmaLs

lentart e nâo repentlna c al.obal, de eonoretlzação c1o seu p1aro.

. 11. Acresce alnda tllze! qu€ a oonoretizcção ab seu plano encontaará
nr p.átío. tllvcrsas contrcülçôes e eniraves dlficJis àu "r;""^. . curto prazo.
E6sas contradlçôes têm a sue natureza no agt avamento da orLse econám1ca,_que á
o mesmo qu€ dlzer o agravan€nto da crlse capitalistâ, Na reallà;e a debíILdádê
da burgu€sla portugu€sg, quc e próprÍa subordlnação ao lmperiallsno úo conse-
gu€ escooder, ,.mpede-a alê prooessar uma rápida treasformaião quer do conteído ô
ênsLÍro quer da estruturí! dos dÍversos apareLhos quc compôem o apar€lho êeolar:,
Concr€tizando: a redÉfiniçio dâ plrà1de hierárquice clo proccsso produtlvo c
do processo de dominação poIítica do oapltaL exlgc prioritarlànentê ura forte êt
atençâo na folrnêyão d€ quâdros do topo ("cIasse álriscnte'r) o que 1mpl"1cará
obvlámente u[ auÍento do rcforço do nrínrero de tácnlcos de produção ê dl. funclo-
narlos para lugai€s dc €nquaà amento mêdlo no sector cdnnlstratlvo.

12. E á aqul que resld€ o problema,o agi.âvamênto da crlse econámle
capttallsta, a necessld-âdc de r.êposIção da taxa ale cxploraçâo e a r€pos1ção êce
lerêda da acurnrlação de capltal, ês exigônclas do imperiallsmo que 1mpôem uma
taxô de desenvolvim€nto lguc1 a z€ro, lmpeden a masslfloação das areas de enslno
llgadas a produção no -f\'turo enslno superlor curto. Por outro lado, o ales€nvol-
vlqento do sôêtor sdlrúEtratlvo do fu!ôÍonaLlaDo, quc í uma característlca alo§
países altanente dêfênalent€§ alos grE tles oentlos lmperialistas, nâo soâ3erí en
Portuga.l - um aumento suficicírte para pcmltír uma modiflLcação das áeas alc enslno
llgadas à formaçâo de quadros lntermédios para est6 scotor.

1r. Hojc toma-sê nais 6laro quê.o objcctlvo do Pod€r êm tr'ânsf,or-
mêr as lJnivêrÉ1dadgs cm instlutlçôes para a déd1a e grande burguês1a. ?or lsso
a vlragem que o movlmento estudantLl,ou .eüro", g_Jslg4glg_l§lgglll jllgXsg-
sa é reflcxo tlê vlragcm alâ pequ€na-burguesla
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14. De ouatoucr foma. a ori6€ ala Univcrsj.daale está prot\nrd
à orlse e aeuitraáae da tureuããiãIGãéEããfõ68-Eiã=;Atrãõ

arênte
Ínc

de oolooêr eatâs lnstituicôes como cêntros de foroaQao dos seus quaatros qlrLge!
@êi§ttárlê a'Datalha ond€ se gariha

fâ6e eü:

e perde ê êlltlzâgão ca Universldade, o novo tlooo Do Poder parcoe aSora dar gran
de 1úpor'tânota a outro sector, do quê1 poderá vÍr a rccolhcr f: +os a mcdio prê-
zol o Seotor Prlvado do &lslno, o grande oavalo de batalha do CUs, e no qual cs-
tão a lnvestlr granales esforços para a sua dlnamlzação e de§envolvLmento. 

.

.15. Conôudo, d.aqul1o qu€ al.ssénos atiás, nâo 5€ pode retlrar llncaí-
nente a oonolusão de qu6.o Gove!'no pouoo ou nada trá fêzêr porque se 6noont a n,
poço da8 contraôlçõcs i As consequêno1as ale6sas contradiçõ€§ vão-no renetcr pa,Í'ê

uÍ poIítloa d€ Iançan€tlto ile medildas não-globals, Ílâs sln parolals e seoto"lal§.

16, concrctlzardo meLhor.: não será prevlsível a oulto prazD o 1ança-
n€nto ilê nelihrníê med.ld,1 alobal susceptível de Eenorallzar p?ooes§os de Luta de

"*,nt", úr.àr.r. o rirã"gá ur"euàu'.ou up*ui.}ros esoorarês está c'.' , | ô.ne§ta

- não dclxcr perdcr os necânlsmos iepresslvoa da selecção práeunlver
sltárla lnrpostê há bem pouco tempo;

- na lmposlgão alo ar.ú€!!to do rltmo de estuclo ê êdequa, os critérlos
de seleoção aos seus obJeotlvos;

- nas transformagôês culr'r.culâres €m oada ,amo de enÊ1no € escola.





17. Quaüro a.rlos sa passaram desde o 25 de Abrlt, quatro aros dc pro

Í\lnalas transforEaqôcs políticas, sociais e coonómlcas, quatro ano§ rna'rcados por

iortàs contraafçôàs € antagonlsmos de clessê cu3as expressões divêrsâs aba'Iarâm

e agLtarêm a oonselência de l-argas nassas.

O Jovem estuala.nlr€ que hoi€ €ntra no enslno seoundlí1o tinha 6/4 aros

de ldadê; .qr,.i. q,-,. hoJe entra na Unlversidadc- t!Ítt,^ lr/)'\ anos ê todâ a sua

uáoruuoên":.á deseivol,re,]-se cm todo aquê1ê peoíoclo clc trânsfonnaçães '

18. Dstcs factos só por si não dlzen nacla' Mas dent?o do quadro clo

r€forço ala fnÀi:.tuci.onafrzação di democraoia bu?8uêsa € nun momeltt'o em que a bu!
e"""ià-aàpõ., gàr,lr. " e"r,.rrrrra a sua.idcoLogia c os seus,vâIo?ês €§tes facto§
;rrü; t*! ráoãrtàcic"c uma almcnsão à quat ãs ruvolucionárlos tcrão dc c-o-r

:;#â.:;il;';;;-;.íi;; ão'.uiuao =!,u,,'ott'o 'las 
massas êstudantis (fartores

;;;i;;i";;- ;-;"i"àió*]" 
"" 

I e da sua confrãutação com aquel'a do estado obiectlvo'
;;;-;;';;;;;"i;;á;iã! i=tí;" à altura de derinir as palavras-de-o?dêm corrcciaÊ
paÍa o úonrento presênt€'

1q- En momcntos anturlores, a luvLntudc cstuâd$tll deseÍvolvcu o scu

p"áp"to .orrãár,to . p"ir"r.o na contestação áo.regim' ' à escora fascista e capl-
iaü].sta; depols para a trârsforrnar na tuta após o 25 cle AbrÍI' Nê€sGs momêntos o

movlmenio e"t rarrltll c desenvolveu-§e ;orque cstavam deftnldo§ os obJectl-

"ã"-íàiiir"ái " o. i,',"trur"t tos ds luta que the pelrnitia lntegrax-se G contrlbul!
para o desênvolvlménto do movlmênto popular,

S 2ô, Mês hoJc a siutagão é algo dif6r'ente ! O momento que at'av€ssâ-
ios é oaracteotzaao pcic lnexlsténcla dw movlmento cstudantll,com obJectlvos

"ãiiir"Ã-r"À"ri.s c'incapaz de d.efÍnlr os instrumcntos neoessárlos qu.: contrL-
;; ;;. à "ru ""ote*iràção 

e rc-Iarrçamcnto c1e uría Írllcistlvê oombâtlvê' E nâ

*'i".i "it""çá. tornã-se mals d1fíci,1 ma4ter uÍna continuldad€ ae tlau$F.d!-Ú
dLê para o out o ê agrava a per'ca fáolI ila memórla dc 1uta, o quê tambem G uBl

factor para a desaglegagão do movlrd€nto.

21. Portanto falc a esta sltuação a târcfa prlo'1tá1a do§ rcvoluclo-
,,írios á üri;i;;urr- aoção quê -reorgêaiz; e levaÀte o novLmento estudantil''
aleflnlndo os s€us objcctÍvo" poríliããElrra â actual fase e também os lnstiurcntos
oaoazes de o lanca! Êe]:a a futa. l4as para tal terenos de ânaILsâr mals paêl€nte-

,ãI* p*q"" é qi37"uãB.^e".e"ção e càrocterlzar rlsorosa'nente o estaco subJcctf

vo ala Juventude estucl.-nti1.

22. No momcnto prÔsentê, embora não oaba'lrnente a burgue§la dlrige â

for'rnagão de milhares c1ê Sovens e recolooa a taiefa da §ua escola: lnouli! ao ]lo-
úoa oã valorés al6 oraêm e da aoeltâção, forma? o homem submlsso quê a sociedade

H::"'H.'li.:'#i LIff il-i"331i""::':l: 3,$â:;:l;.: ":XST::là##f : " #""
,i"t"r*"t" do oonteúdo do enslno vlnculaalo. Êsiâ passlvldade ou acomodanento t€m

;-;;;;;;";; "u 
oo".;"e"ção ale dois fêctôres: a orise eoonómlca e a ilusão da

promoção soola]. ""o".i*i. atravás tla formagão escolar quallftoada'

2r, Ao úve1 r1e aassa, a órisê eco#mcia signlfloa o aulento do cus-
todde v1da. o con{elêhentQ dos sa1ár1os' üiminuiçâo co poder de compra' despcdl-
mentos nas fábrÍoãsr ausôirala de €rdprêgo, fÀl-ta de habitação, e,to ' PaTa c-iuven-
tudê estu,lantll, a expressão dê cilse €conómcia asscnta no blnomio foÍTtraç.lo qua-

lificadá ,/ prlnelro emprcgo (saída proctssÍonal ) o,qual por sua vez Ja c do mLnâ

ã;i;;; ú" rãàio" au certa-manêlra "ãxterlor" ao práprlo Jofem estudante: o rendê-

iãi,íã^ ei"oii*-."-. ii"j""p".iáàa" tless. rendl eito suportar a foroação escolar

"tbta1" ( pr!íí:lo -.secun.tárro - §uperlor).
;'

24, 'toique o agrava.uento da crise econónitqa lmpe'le milhêrê§ de €stg
dânt€B de coatlnuareri o" """" "1a.'uo" 

,-. u", oru " i*ft _noo:o::
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::E:-:lf{* es§e €nca.rso s1.Dlementar, o que anteclpa o lançamenôo do Jovcmnê-cusputê alo melhor lugar'€ no mercado dÊ trêbâ-lho. Esta expressão d.a oilsc vem
Í"-{:.!*.o pâpe1 que a burguesta dá à escota cm primêiro rú; :;-";i;-;-,-;'

raDr:1ca_ que prpduz mcrcadôr1a deaalto valor pa4a a classe alomlltênte: a foiçade trabalho aU f,Êr€nt€ncntê quaLlflcada,

.. 26, S€ndo Já slgnlfloattvês as consequênc1as da seleoção uconámlca
nos dlverso8 g?êu6- cle cnslno, eIê no entanto,_ nâo tem al.nda o pesi e fmpàr.tàof.adeteríloantêB naqullo- que hoJe se p
t loularnent€ da sua nâo-ràavlmentaçã{, O probLemâ sltuâ-s€ noutro têmeno: o te!_
detemlnantêB naqullo-que hoJc se pqçsa ao níve] da oonsclênolà e6tudênt11 6 pêr:
ü ioulámente da sua nâo-rpvÍmentaçã/, O probLemâ sltuâ-s€ noutro têmcno: o ter_reno dos oompor.tamentos c êtitudes /p,ratlcêalas pela Bandê naasa alos estudsrteâ

po! todo um slstêBa ldeoLógloo
atlcêdas pela. gandê massa alos estualontes
têEa ldeolóaío; níitdêrGnte burguês,quc aque §ão lmpul§lonado s

od.Êe-eoononlca !,reciplta e que assure foÍmas su*lclenteúentê gt,avês ê quê des_
moblllzan ê Jwe ltud€ estudêlrtl1.

_ 27:9" s€Ja,o m€do de nâo oonseguir êtingir os il.dlt€s pcra êIcênçara pronoçao aoclal e €conomioa t?ans!Ílte-se d€ forrDa aguda pâla a grand.e massê alêestudantea,o qué ê obrlga â proceder ê ur0a fotÉc 1nÍtãoção- para d;ntro da êscoLa,pêla dentro do grau de ensino, para dentro alo o,oso,pará dentro da turma que Íy,equenta. ,.

_28. Esta infleoção processa-sc c desenvolve-§ê na ânaia de consegulrlyl o_oIocação proftssíonal que nâo está garântlda à partlda para qualquer un, Elsto hrJê saben-no e sênteh-no úúlhares de Jovens estudantes, por quc aperoebeE_
se mala olarar,rentê de lqna sltuagâo alesvantaJoga ê dlfloiL em "ãt.çà ao 6eu Í\rturo.

29. Esta lnfleoção ten fortê inflIuênola na dêsmobillzêção e al€sagre-
Aaçáo do M.E. e que oorresponde _claramente ê tela virêgem dê pêquena burauesiê, fa
cê ao agravanento da ortsê eoohóEúoa. Iln sltuagões destas a pequêna burguesta é-
1rln êBtréto soclal fortemêntê sollcÍtado' pelo§ ,alore" . ldeologla a qu6 aEpira
pertencen(nem que maLs não seJa nos seus háultos) reocardo " 

piot"t..r.r.çã.o ol. o
deaenprego de massê.

, ,. A grande nassê dos êstudantes (olia{náLos êsoagêcloramente d.a pe-
quena e médla bu!'gueslas) rêlaolona&-sê :relacionaãd.o-se com a or!§ê ale laa foll!ê

-- Buito partlqular,assurem atltudes,podos _dê pensar € d.e ser que obJeotlvanàntc não
servem ss persp€ctlvas al! oombate À pofítfcÀ gov€IÍlanentÁl.

,l.-.Ou seJa: a__situagão desvêntaJoqa e diflIoll en relação ao seu ftr-
turo é em partertoomFensad^tt p€Ia perspeotlva mínima de una oarreLra, na prooura
de garartLr o lesto da sua vlda. Isto aoamêta rrfi âgravaÍÉnto dâ depêndêncla 6n
relação à autorldade êstabeleol.da e a fomaçâo u auí"r-.f"iri"t" de üna atLtudê
do oonoorrêno1ê êm têlação aos oohpanhelros dê €§tualo e trabalho,quê se opõe ao
tlêsenvoLvfulento da 6olidai'L6dadê e qcforço dos Laços que unem oa JovêD§,oofooa-
dos pêr'anúe o agravamento da sua próprla sltuação de .lovens,

J2. &í assim se explioa o faoto d€ a grarale mâlorla dos êstudantes
estar pronta a acê1ta? os exane6 de aptldâo naoionais,os nuhêrus clausus e a for
te selêctlvidade êo longo dos a.nos. Essa aaeltação dá-." porqrl" a granile massa =
dos êstudantês sê ld.entiflca com as meallalas reprêsslvas ou pelo menos acorlodá'-se
e acêj.ta passlvaÍrêrlte a ordên thposta.

,r. Por outro tado,na aotual fase,esta sltuação favor.ece o fâêto c1€

o estudântê ser ohamado a partlclpar na lnposição drel modo de orgarúzaçâo da es-
oola e alo espaço tendcntas a refuêaf e reprlmlrrrdemocrátloanrentê' a sua próprÍa
oonsolênolê: ar"úÉnto alos rlürcs de estud.o e funposlçÂo de lD ê6quenâ detrd.emocra,r

I- clêrr paila!Êritàr baÊ€êdo na representatr.vlalaalc cle ápinfôes,posições e rleolsões
em têroeÍros.
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9ü ,4. A seleceâo cono l!ütrunento cle promoção soc1a1, a ausâncla c-Le ale

lnooraola no 6eLo das escolas,o êfastamento compulslvo do esü.rdante da vlda Lnter
na da escola,a desorga,rlzaçãã do ME ê úr MA fi:àco tuptl.oarn uma suoorá1nação à n-aa
tldâripaçÃo dla vialê escolar e a consequentc ref€rencicçâo ale massa êos grandes
pa.r"tldos,e tamtxio o afastamenEo d_. largos.ectores dc estudantes de toala c quâl-
quer espeolc dê aotlvtdadc, 

.

75. Tudo isto -oria tnelhorcs condlçôes para a recolocação das úrnções
da esooIa cap1ta1lst1. l*é a5orc a rl-al.s.j dlr:nantc c o scu poder têm tido â-oa-
paôldadê de transfoma! os pontos dê l'uptura con o slEtema olnra atltude paa§lv-à
e ale acêltaeão, Isto só se crapllca pelg facto da crise ala escola oapLtú1sta ê â
crlse eoonóÀ1ca, sereE homoÉqcnêlzados e glodattzados pela ldeolqgla butgÊsa faoe
à secrmd.arlzaç_ao dê força icleológica e poIíltca dos revoluoionárlos. E preciso
garüarmos â cêpaclilaale <1e peroeber que a sltuaç{o obiectíva não se branspôe cle

iorma Lmedlata e dirêcta para a coniclêncta poiíttca(situação subJeotlva) e iatn'
tá, o"" r'ro,f" se iorna mai; dlfic11,a culto p;azo,os êstudsÍltes oontestarem a na_
i.-"]"-aã-iãaã, pãiiil"*"""" ; ;;;"ú fazer em sttuaçôes h.stórloas anterlore'

Í. §o" ouJ:ro laalo,o ano lec6l.vo quc 4eoorre alrrda'é caracterlza'Io
pelo faato dê ter €xlstldo urn forie EefLUxo do ME,que tânbém têm a suâ natureza
nas ilerr,otas signitlcativas nos , proces§os c1e luta c1o âJro 

-passado: 
deorêto 

'lerrgestãott;l-uta dã cofutbra;numerus clausus e examês dc aptidão naclonals' Essâs
dãrrotas-vêm preclpital' o esvazlamento Cos obJeclívos dê luta do ME na actuá1 fa

,7. No entanto,a evolução ila sltuaçâo vê1 permltir oão só anadureoer
as condlçôes objectlves pa"ra a reoigaÍrlzação e o reerguer do ME, como- tambem as
'subJeott;as. Ou seJêr a institu'.çâo escola continua,em oí1se e esta longe clê'ser
supérada a cr.Eto f)razo, e val-se vivêr um largr períocto oaracterlzado por peçJue-

nas ê constantes alteraçôes na estruttra'êo apar€Lho escoLar,quê oor:responoeráo
à tantas outras fledldás 1ançaclas p3lo poaler hwguÊs ' tor esta razãb,o sobressal-
to,a lnsegu!ânça, a falta cle perrpeottvas € c tn.leftnição clara dos pbJcctlvE§ &
vlda vão influénóioÍ muito a atÍ+rde poIítlcê dê Juvcntude €studêÍltll'

13. Os elxos clc moblLlzação da iuventudf cstudántll^ eÉstcm c é sobrê

clees que os- revó]uo1onáIJ os hoJe ileven t"abalhar Édurr e lntensdnentc'oor4o oonol

Oãà ãiãalrãntà' po, u r.o"g*"iãugão do IE' Ísto á: os estu'lantes e§tão vlroclôs
lntensamente pata d6ntro ee um àpàe1ho''o::.]: sê dl-sputa um permanentei oorabate ideg
iáel;;-q"; ;"-il osuúr* "". o'âBravânento da crlsc oapita't16ta;por lsso exlstl
rãã . c,irto prazo cãndlçôcs pur" que os . :lo,e ale moblllzação se tralrsfo lem êBl

Dôntos de llrDülra com a esoola caoltall§ta e o slsteme'mas desde que-os r'evoluolo
nárlo" ruu.rl* o scu papeL alê dlrecçâo na sênstbitlzação e mobtUzâçáo da Juvefl-
ürdê e6tudãrtlf contra c potítlca autorttárla do Mm e do govêfilo '
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J9. No terreno êstudântt1 á sc_mpre dlflci1 deelnfu oom precisão rama
dada !ÉLação de forças mais ou nênos ""tí;i; p;;-; p"ri"a. a. um ano cóno ê-quele em que lremos concretizêt, as pêlavras de ord,em que aponta[os.

1rc. Na rêalidad€, o grupo êstudartil senalo extreflanênte sensíyeI aosoonflltos socLals quc,o envolvem,pode osollar entre posições de oontestagão à
natureza do poder polÍttco e às medldas que vão serdà Iúçadas e postçôe; de pê§
sivldade e de acomodâçâo ao poder.

, 41. Essc acomodação ao poder -Jí a cii:.êcterlzai. § ..trás. I4as lmporta
ta$bérD,Ieflnt" quaisoaÊ slras causas poIíiiccs gLobals: oon o A5 de Novehbro a
oorreLação de forças entTe o proletêr,iailo e a br.fguesla sofi,ê rnna alteração ra-
all.oêf e êssíste-se também a unra peroa de forçê d.a esquerda revoLuolonárfá (pofí-
tloa' e'.td€oláBlca) quê Bera,naü,"alrerrte,uma"á.screrr;; ;Ã; à; ;;;;i;iiiã;e;"
dê obrlgar o podêr l]urguôs a rêtioceder slgnlficatlvone;te faoe às novLnentagões
populáJaes.

42. S€ isto não era oompletâmênte e massivamente vl§lvel no &íupo €s-
tudantlL, a verdade é que com as dêrrota6 §L8nificatlvas na luta contra a rrentíe
ila do 25 ale Novêmbro nas escolasr' a Juveatude €s tuds:ntiL ten-se caracterizado õ'por un bâlG?-os-braços fêce às medLdês ilo podêr,que se traduz num sa1Íe-se queüt
puder,alerÉao ou for'a aLls 

"egEâs 
do Jogo,mas sem nunoa as pô! consequeniemelrte qD

oêu§a.

4lt, Esta situaçâo êxpr1mê o atraso aio movlúento ale roel§tôncla nas es
colas e taDtx;m o isoÍanênto dos estudantes fooe às futas que êe desenvolvem pr;

'l-gresslvaneate nos 1oôais tle trabalho contra o egravarnento ila sltuação eà.rtório"
alâs massas trabaLhaalo?ês,

. 44. HoJc,e como resultaalo destas cxpressôes eôpe;íÍloês tlo processo
pol1tloo,â sltuêção actual nas €scolas é cê-racterlzada por contlnuar a haver urur
forte polarlzação entl.c a esquêrda e a ar@
estuoan-tes, e por estar-se â deseÍüar tma tendêhcla de alarÊstnento tlas calnadas
rnleflI€Olas e Oscilitmtes, face a Cl.escente lnsegufança p!'Ovocaala pelas pequenas
meiualas tlo MEC.

4§. Apesar dê nâo ter havldo procêssos de Luta globals nestê aro leo-
tlvo que alnda decol're e apesêr de 06 chamaclos problerrâs pãaagógtcos das esoolas
e as âlternatlvas que se colocarn sêrem débitnentc @l(!adêc e devialament€ .6êrrtl ,

das rêspeotlvamentêrê veralatle á que a Balorla dos estudantes tem martid.o posiÇõe§
sslstas e antl -faso 1stês , bêm ssas na tlimlnul da base elêltorâl ila

itdritta. Por outro 1ado,J geoeratLdade aas forgas ae-êE[ alraves

aêpeotos lnlportêntes e positivoa no funoionamento das escol.as,têm tLdo a cêpacl.-
dade de 

-an}1ar -a influêlcia al.as for.ças dê allrelta e fa6olsta junto alas carEalaE
ale estudânte§ dos primelros anôs e deslocá-los Darr Doslcões dc esouerda!

116. Os rêvo1uo1onárlos ma:rtêro fortíssimas poslções no seio alos estu-
danteo,que derlvam do faoto de nrÀ]ca ao torên absitido Cüe lnter.vir nas êscolas ê
por Lsto melmo terem ura llrüa ale intefienção d.efinida e com forte expressão.
Po! outro lado o agravâEàllto alâ orlse pe]'mlte o a"1argêrnento de seotores raalloaX.
zados de _estudar,üaa, que em rmnentos pacíflcos e sem processos ale Luta,têm-se -
oonstitúído rllrna =átid. base de apoio às postções revolrrcionárlas

47. A IJEC recuanalo pro8resslvâ0entê no seu d.lsculso,nostra bem a sua
oatr.rreza ,efor,rnLsta e revLslonlsta,que só a inexistênola de prohessos de luta
ê a eÍLatâncta d!ún aparelho partldário forte tcm peÍmltido reforça.? a sua Ínfh.F
ê0o1a no sê1o dos estutlêtes.

çôes signlfloativas quê oouparn tanto no terr,eno assoctatlvo como no da defêsa ab

48. Esta sttuaçâo crla portênto uma sltuação ale malor equlLlbrlo no
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ME progressl:i.,entre as dj.recções rêvoiucionária e refonnlsta,pelo gue a d€fln+
çã; doã obJeôtivos e ins+-rurr:entos ale luta contra a po1ítica autoiiteíla do Mm
.rão s.r o" pontos que permlblrâo uma crêscenbe afirmação das posições revoluolo_
nártas.

49. 4s_!s4ef_ge-93fel!e_-".pgl99!g-ee9Es j!êls 3:.f!g1ggE:parê o que.ü!(É

tJ llilaúl:l:,üil à-E;macãão governo que acasaróü o PS e o CDS. Na actuêa sltua'
ção estas, forças dlflcihneabe ü.nsegrr".rão prataformas conJtmtas de trabalho' eE

bo!ê toalas elas propoahem â intênsiflcaçãc co autoritarl§mo nâs êscolas.

50. A Js ienclo sLdo ultrapa§3aala declslvarnênte pela atlreita não s6 a-
Éavou a sua lncapucldsüt de sc afj rnra? co::lo o t'cpresentaÉ e estudântll do gov€r
no, como não conscguc talbén dêjxar d: scr r"r:nc orgcntzação dlreitl$ê e minorllt
r1a, quê os diversoS arrufos de paleio de rlesquerdar! não consegue esooader ê oha

mar'nais estuCáiües às sues fifêiras.
'5f, a aircfta mais reeccioní.l'1a apa?ece c1âramente orBanizada eE totD

no da JSD,I .'l -:,,rír. ristcrolrr-;e . critlccr mals lntensaríentê a Jc, até por+:
que esta i;a-rJcé'r ''está'r no 6cvcr-ro,

52. cott a all:.r/er câ sj-tuêção nas escolas, não só a dlreLta §e aprêe n
tará d.tviclda cono se mos:rcrá incapez dc apon-uar medldâs capazes de gariharem a

aceitacão dos estud_,1tc§. :l,1 r- -1Lc:_cc o .c) âf1stúento das questões pedagó8Ioas

retlrar-Ihc-à clpacidadc c: ir,lci-âtiv3. e lnclinalc-se-ã progresslvamente para os

sucessÍvos apelos ao reforço alo aubo:ltarLÊ1o 1ê8a-11stâ SoverÍIamentaf ,nostrardo
assfun os sêus verdaaleiros obiectivos em dêstrulr tualo o que de progres§istâ exl§
te e á posô:'.vcl. r].c1l'qe- c,'r ca'.':o v:.L::' na. es'r01as,
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